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EMPREGO DO MÉTODO BDq DE SELEÇÃO APÓS A EXPLORAÇÃO
FLORESTAL EM FLORESTA OMBRÓFILA DENSA DE TERRA FIRME,

AMAZÔNIA ORIENTAL1

Deoclides Ricardo de Souza2 e Agostinho Lopes de Souza3

RESUMO – Este estudo teve como objetivos analisar a estrutura diamétrica pós-colheita seletiva da Floresta
Ombrófila Densa de Terra Firme, aplicar o método BDq nas atividades de tratamento silvicultural e manejar
a floresta, visando a uma estrutura balanceada dos diâmetros. A pesquisa foi realizada na Unidade de Manejo
Florestal (UMF) da Fazenda Tracajás (02o35’53”S e 47o47’10”W), empresa Nova Era Agroflorestal, município
de Paragominas, Estado do Pará, Brasil. A floresta foi estratificada em áreas homogêneas, denominadas classes
I, II e III de estoques volumétricos, empregando-se as técnicas de análises de agrupamento e discriminante.
Em cada classe de estoque foram instaladas, aleatoriamente, cinco parcelas de 100 x 100 m (1,0 ha), para
medição dos indivíduos com dap ≥ 15 cm. No centro de cada parcela de 100 x 100 m, foi instalada uma subparcela
de 10 x 100 m (0,1 ha), para medição dos indivíduos com 5 cm ≤ dap < 15 cm. Utilizou-se o método BDq
de seleção, isto é, área basal remanescente (B), diâmetro máximo (D) e constante de De Liocourt (q). Na
classe I de estoque, o método de manejo proposto permitiu a remoção de 56,4 árvores/ha, 3,33 m2/ha e 67,64 m3/
ha, com redução em área basal de 13,1%. Na classe II de estoque, 53,7 árvores/ha, 3,88 m2/ha e 65,96 m3/
ha, com diminuição em área basal de 16,2%. Na classe III de estoque, 63,3 árvores/ha, 3,13 m2/ha e 46,76
m3/ha, com redução em área basal de 14,0%. Observou-se déficit ou poucas árvores nas maiores classes diamétricas
em razão da colheita seletiva. A remoção periódica de árvores deve ocorrer nas menores classes de tamanhos,
visando ao balanceamento da distribuição dos diâmetros e, sobretudo, à condução da floresta a uma estrutura
balanceada ao longo do ciclo de corte, com o aproveitamento contínuo dos produtos florestais madeireiros.

Palavras-chave:  Floresta tropical, método BDq de seleção, estrutura balanceada, colheita e tratamentos silviculturais.

THE BDq SELECTION METHOD AFTER LOGGING IN A TERRA FIRME
DENSE RAIN FOREST, EASTERN AMAZONIA

ABSTRACT – The objectives of this study were to analyze the diameter structure of a terra firme dense rain
forest after selective logging, to apply the BDq method in the silvicultural treatment activities and to manage
the forest aiming at a balanced diameter structure. The research was carried out at the Forest Management
Unit (FMU) in Tracajás Farm (02o35’53” S and 47o47’10”W), owned by Nova Era Agroflorestal, in Paragominas,
Pará, Brazil. The forest was stratified into homogeneous areas, called classes of volume stock I, II, and III.
In each of the stock classes, five plots of 100 x 100 m (1 ha) were randomly set up for measurement of the
individuals with dbh ≥ 15cm. In the center of each 100 x 100 m plot, a subplot of 10 x 100 m (0,1 ha)
was established for measurement of the individuals with 5cm ≤ dbh < 15 cm. The BDq selection method was
used taking into account the remaining basal area (B), maximum diameter (D) and the De Liocourt constant
(q). In the stock class I, the proposed management method allowed the removal of 56.4 trees/ha, 3.33 m2/
ha and 67.64 m3/ha, with a 13.1% reduction of the basal area. In the stock class II, 53.7 trees/ha, 3.88

R. Árvore, Viçosa-MG, v.29, n.4, p.617-625, 2005

1 Recebido em 21.10.2003 e aceito para publicação em 20.04.2005.
2 Departamento de Engenharia Agronômica da UFS, 49100-000 São Cristovão-SE. E-mail: <souzadr@hotmail.com>.
3 Departamento de Engenharia Florestal da UFV, 36570-000 Viçosa-MG. E-mail: <alsouza@mail.ufv.br>.



618 SOUZA, D.R e SOUZA, A.L.

1. INTRODUÇÃO

As florestas tropicais nativas da Amazônia possuem
elevada diversidade de espécies e estrutural, com
indivíduos de diferentes idades e tamanhos e, sobretudo,
características ecofisiológicas distintas, o que torna
o seu manejo uma tarefa muito complexa.

Um sistema de manejo envolve múltiplas atividades
inter-relacionadas, como os processos de colheita de
produtos florestais madeireiros e não-madeireiros, os
tratamentos silviculturais e o monitoramento da floresta
remanescente, visando melhorar sua qualidade e
produtividade e, sobretudo, perpetuá-la. A eficiência
e sustentabilidade do manejo das florestas tropicais
naturais estão associadas à qualidade das operações
de colheita da floresta e dos tratamentos silviculturais,
bem como à conservação da base de recursos florestais
que lhes dão sustentações ecológica, econômica e social.
Nesse sentido, pesquisas de campo relacionadas ao
manejo florestal sustentável na Amazônia, incluindo
o inventário de prospecção (100%), planejamento e
racionalização das atividades de abate e arraste de
árvores comerciais, tratamentos silviculturais e,
sobretudo, avaliação dos impactos da exploração florestal,
têm sido conduzidas por Johns et al. (1996), Rossi et
al. (2000), Holmes et al. (2002), Martins Pinto et al.
(2002) e Pereira Jr. et al. (2002).

Dentre os vários sistemas de manejo aplicáveis
às florestas tropicais naturais brasileiras, o sistema
de corte seletivo, um sistema policíclico, é o mais
recomendado, porque mantém a estrutura ineqüiânea
da floresta remanescente. O sistema de corte seletivo
imita o processo de mortalidade natural, para apropriar-
se de estoque de madeira e dinamizar a sucessão florestal.
Contudo, num sistema de manejo criteriosamente
planejado e executado, o sistema seletivo consiste em
remover árvores em todas as classes de diâmetros,

em amplitudes relativamente estreitas, de maneira a
manter proporções corretas de indivíduos nas classes
diamétricas sucessivas (TROUP, 1966 e MATTHEWS,
1996). A aplicação desse método de manejo está
diretamente relacionada ao conhecimento da composição
florística, da estrutura fitossociológica e das distribuições
diamétrica e espacial das espécies. A integração desses
conhecimentos é fundamental para manejar a floresta
para uma estrutura balanceada e que, ao mesmo tempo,
harmonize os conceitos de fitossociologia com produção
sustentável de madeira, bem como das regras impostas
pela legislação florestal e ambiental. Embora o conceito
de floresta balanceada já tenha sido bastante discutido
(MEYER, 1952; ADAMS e EK, 1974; CAMPOS et al.,
1983; DAVIS e JOHNSON, 1987; GULDIN, 1991; LEAK,
1996; SCHULTE e BUONGIORNO, 1998; GOODBRURN
e LORIMER, 1999; HITIMANA et al., 2004), esse método
de manejo em florestas tropicais naturais, em pré ou
em pós-colheita, ainda tem pouca aplicação prática.
Assim, este estudo teve como objetivos analisar a
estrutura diamétrica pós-colheita seletiva em Floresta
Ombrófila Densa de Terra Firme, aplicar o método BDq
nas atividades de tratamento silvicultural e manejar
a floresta em direção a uma estrutura balanceada dos
diâmetros.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na unidade de manejo florestal
(UMF) da Fazenda Tracajás, pertencente à empresa
Nova Era Agroflorestal, de propriedade do Grupo Rosa
Madeireira, município de Paragominas, Estado do Pará,
Brasil (02o35’53”S e 47o47’10”W). A tipologia florestal
é classificada como Floresta Ombrófila Densa de Terra
Firme em estádio de sucessão primária (clímax).

Na execução do plano de manejo florestal, destinado
à produção de madeira para serraria e laminação, foi
realizado o inventário de prospecção (100%), no qual

m2/ha and 65.96 m3/ha were removed, with a 16.2 % reduction of the basal area. In the stock class III,
63.3 trees/ha, 3.13 m2/ha and 46.76 m3/ha were removed, with a 14.0% reduction of the basal area. Few
trees or a deficit was observed in the higher diameter classes due to the selective logging. The periodical
removal of trees should occur in the lower diameter classes, aiming at a balanced diameter distribution and
the conduction of the forest to a balanced structure during the cutting cycle, leading to a continuous use
of the forest woody products.

Keywords: Tropical forest, BDq selection method, balanced structure, logging, silvicultural treatments.
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se estimaram os volumes do fuste comercial das árvores
com dap ≥ 45 cm de 55 espécies comerciais em 49 talhões
de exploração de 10 hectares cada um, perfazendo um
total de 490 ha.

No inventário, 100% das árvores comerciais com
dap ≥ 45 cm (diâmetro mínimo de corte permissível)
foram identificadas, bem como marcadas as árvores-
matriz, as árvores localizadas nas áreas de proteção
e as árvores selecionadas para corte.

A unidade de manejo florestal, isto é, os 49 talhões
de exploração, foi estratificada em áreas homogêneas
de florestas, com base no estoque de árvores comerciais
das 55 espécies autorizadas para corte pelo IBAMA,
doravante denominadas classes I, II e III de estoques
volumétricos. Foram empregadas as técnicas de análises
de agrupamento e discriminante na definição das
respectivas classes de estoque. Na análise de
agrupamentos, os talhões ou unidades de trabalho
formaram grupos homogêneos e distintos, agrupados
nas classes I, II e III de estoques volumétricos, com
os respectivos volumes mínimo, médio, máximo e
desvios-padrão (Quadro 1).

Em cada classe de estoque foram instaladas,
aleatoriamente, cinco parcelas de 100 x 100 m (1 ha)
cada, para medição dos indivíduos com dap ≥ 45 cm.
No centro de cada parcela foi instalada uma subparcela
de 10 x 100 m (0,1 ha), para medição dos indivíduos
com 5 cm ≤ dap < 15 cm.

Nas parcelas foram feitas as seguintes avaliações
de cada árvore: nome vulgar regional e científico, medição
do diâmetro a 1,30 m do solo (dap), altura comercial
(Hc) e total (Ht), qualidade de fuste (QF), iluminação
de copa (IC), cobertura de copa (CC), infestação de
cipós (C) e danos naturais (D).

As espécies foram identificadas no campo, porém
os indivíduos não identificados no local tiveram seus
materiais botânicos coletados para identificação no
Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG),
Estado do Pará.

A estrutura diamétrica foi caracterizada por meio
das distribuições do número de árvores, da área basal
e do volume de fuste comercial, por hectare, por espécie
e por classe de diâmetro. Para executar essa análise,
as árvores com dap igual ou superior ao nível de inclusão
de dap foram agrupadas em classes de dap, prefixando
a amplitude de classe de 10 cm, conforme Barros (1980).

O volume de fuste com casca de árvores individuais
foi estimado pelo emprego da equação

,  desenvolvida por
Queiroz (1998).

Para a condução da floresta a uma estrutura
balanceada, considerou-se a estrutura da floresta após
o corte das árvores comerciais acima de 45 cm
selecionadas no inventário de prospecção (100%).
Utilizou-se o método BDq de seleção apresentado por
Meyer (1952) e empregado por Campos et al. (1983).

Para a obtenção da constante q, o número de árvores
(n/ha), por espécie e por classe de diâmetro com 10
cm foi estimado pela equação de Meyer ,
sendo Yj o estimador do número de árvores por hectare
na j-ésima classe de dap; b0 e b1, os coeficientes da
equação; e Dj, o diâmetro correspondente ao centro
da j-ésima classe de dap.

Obtidos os coeficientes b0 e b1, calculou-se a
constante q, empregando a expressão:

em que Dj = diâmetro correspondente ao centro da j-
ésima classe de dap; e Dj+1 = diâmetro correspondente
ao centro da j-ésima classe de dap imediatamente acima.

De posse do valor de q, recalcularam-se os
coeficientes b0 e b1, obtendo as expressões:

Classe de Volume (m3/ha)
Estoque Mínimo Médio Máximo Desvio-Padrão

I 35,60 45,16 50,89 4,67
II 52,55 58,11 63,82 3,41
III 69,50 76,77 89,36 6,37

Quadro 1 – Caracterização das classes de estoque, mediante
os valores dos volumes mínimo, médio, máximo
e dos desvios-padrão

Table 1 – Characterization of volume stock classes, by means
of the, maximum, average and minimum volume
values and the standard deviations
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em que q = constante de De Liocourt e B = área
basal remanescente.

Com esses coeficientes foram estimadas as
distribuições balanceadas da floresta a ser manejada.

A estrutura balanceada foi definida com base nas
distribuições dos diâmetros pré e pós-colheita e nas
combinações dos valores de área basal remanescente
(B), diâmetro máximo (D) desejado e do quociente (q)
de De Liocourt, utilizando-se a expressão:

YRemj = YObj – YCj – YRj

em que: YRemj = número de indivíduos por hectare
remanescentes na j-ésima classe de diâmetro, YObj =
número de indivíduos por hectare observados na j-
ésima classe de diâmetro, YCj = número de indivíduos
por hectare colhidos na j-ésima classe de diâmetro e
YRj = número de indivíduos por hectare a serem removidos
no tratamento silvicultural na j-ésima classe de diâmetro.

As combinações dos valores do quociente De Liocourt
e de área basal remanescente estão no Quadro 2.

O número de árvores (n/ha) a serem removidas
por espécie e por classe de diâmetro no tratamento
silvicultural foi determinado por meio da expressão:

YRj = YDj + YDFj + YQFj

em que: YRj = número de indivíduos por hectare a serem
removidos no tratamento silvicultural na j-ésima classe
de diâmetro, YDj = número de indivíduos severamente
danificados pela exploração florestal a serem removidos
na j-ésima classe de diâmetro, YDFj = número de
indivíduos com fustes defeituosos a serem removidos
na j-ésima classe de diâmetro e YQFj = número de
indivíduos com fustes tortuosos a serem removidos
na j-ésima classe de diâmetro.

Com o mapa operacional utilizado na colheita
florestal, em pós-colheita fazem-se a localização e

marcação das árvores a serem removidas nas faixas
de 50 x 50 m de cada talhão, conforme resultado do
método BDq.

Para comparar as distribuições de árvores (n/ha),
de área basal (m2/ha) e de volume (m3/ha), por espécie
e por classe de diâmetro entre as estruturas inicial,
de pós-colheita seletiva e balanceada das respectivas
classes I, II e III de estoques volumétricos, utilizou-
se a estatística F de Graybill (FH0) a 5% de probabilidade,
conforme Graybill (1976).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos Quadros 3, 4 e 5 estão apresentadas as
distribuições do número de árvores (n/ha), da área
basal (m2/ha) e do volume de fuste (m3/ha), por espécie
e por classe de diâmetro, das estruturas inicial, de pós-
colheita seletiva e balanceada, nas classes I, II e III
de estoques volumétricos, respectivamente.

Na estrutura inicial da classe I de estoque, estimou-
se uma densidade total de 510,6 árvores por hectare,
uma área basal total de 29,43 m2/ha e um volume de
fuste total de 387,61 m3/ha (Quadro 3). Das 510,6 árvores
estimadas por hectare, 33 (6,5%) árvores com dap ≥
45 cm (diâmetro mínimo de corte permissível) são
comerciais. As comerciais perfizeram 9,33 (31,7%) m2/
ha de área basal e 132,01 (34,1%) m3/ha de volume de
fuste.

Na colheita seletiva, o número total de árvores
comerciais extraídas com dap ≥ 45 cm foi de 11,7 (35,5%)
das árvores/ha, 4,03 (43,2%) m2/ha de área basal e 38,02
(28,8%) m3/ha de volume de fuste (Quadro 3).Verificou-
se que as classes de 55 cm ≤ dap < 85 cm perfizeram
8,7 (26,4%) árvores/ha, 2,69 (28,8%) m2/ha de área basal
e 25,38 (19,2%) m3/ha de volume de fuste colhido.

Classe I Classe II Classe III

q B (m2/ha) q B (m2/ha) q B (m2/ha)

2,2 22 23 24 2,2 20 21 22 23 2,5 19 20 21
2,3 22 23 24 2,3 20 21 22 23 2,6 19 20 21
2,4 22 23 24 2,4 20 21 22 23 2,7 19 20 21

Quadro 2 – Combinações dos valores do Quociente de De Liocourt (q) e de área basal remanescente (B) para as classes
I, II e III de estoques volumétricos

Table 2 – Combination of the Liocourt  q-ratio and of the remaining basal area (B) for the volume stock classes I, II and
III

R. Árvore, Viçosa-MG, v.29, n.4, p.617-625, 2005
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Na classe I de estoque, as combinações dos valores
de área basal remanescente (B) e do quociente de De
Liocourt (q) resultaram em uma área basal remanescente
de 22 m2/ha e um valor de q = 2,3. De posse desses
parâmetros, a distribuição de diâmetros da vegetação
remanescente foi estimada pela equação de Meyer

.

O regime de manejo estabelecido permitiu a remoção
de árvores em todas as classes de diâmetros, com exceção
da classe de 85 cm ≤ dap < 95 cm (Quadro 3). O número
total de árvores a serem removidas no tratamento
silvicultural foi de 56,4 árvores/ha, 3,33 m2/ha de área
basal e 67,64 m3/ha de volume, com redução em área
basal de 13,1%.

Na estrutura inicial da classe II de estoque, estimou-
se uma densidade total de 497,2 árvores por hectare;
uma área basal total de 29,57 m2/ha e um volume de
fuste total de 355,98 m3/ha (Quadro 4). Dentre as 497,2
árvores estimadas por hectare, 32,4 (6,5%) árvores com
dap ≥ 45 cm (diâmetro mínimo de corte permissível)
eram comerciais, que totalizavam 9,28 (31,4%) m2/ha
de área basal e 105,32 (29,6%) m3/ha de volume de fuste.

Na colheita seletiva, o número total de árvores
comerciais extraídas com dap ≥ 45 cm foi de 16,1 (49,7%)
das árvores/ha, 5,71 (61,3%) m2/ha de área basal e 54,84
(52,1%) m3/ha de volume de fuste (Quadro 4). Observou-
se que as classes de 55 cm ≤ dap < 85 cm somaram
12,1 (37,1%) árvores/ha, 3,76 (40,5%) m2/ha de área
basal e 36,10 (34,3%) m3/ha de volume de fuste colhido.

Na classe II de estoque, as combinações dos valores
de área basal remanescente (B) e do quociente de De
Liocourt (q) resultaram em uma área basal remanescente
de 20 m2/ha e um valor de q = 2,4. De posse desses
parâmetros, a distribuição de diâmetros da vegetação
remanescente foi estimada pela equação de Meyer

.

O regime de manejo estabelecido prescreveu a
remoção de árvores em todas as classes de diâmetros,
com exceção das classes de 75 cm ≤ dap < 95 cm (Quadro
4). O número total de árvores a serem removidas no
tratamento silvicultural foi de 53,7 árvores/ha, 3,88 m2/
ha de área basal e 65,96 m3/ha de volume, com redução
em área basal de 16,2%.

Na estrutura inicial da classe III de estoque,
estimaram-se uma densidade total de 539,8 árvores por
hectare, uma área basal total de 28,51 m2/ha e um volumeC
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de fuste total de 342,64 m3/ha (Quadro 5). Das 539,8
árvores estimadas por hectare, 30 (5,6%) com dap ≥
45 cm (diâmetro mínimo de corte permissível) eram
comerciais. As comerciais somaram 8,80 (30,9%) m2/
ha de área basal e 112,52 (32,8%) m3/ha de volume de
fuste.

Na colheita seletiva, o número total de árvores
comerciais extraídas com dap ≥ 45 cm foi de 18,3 (61,0%)
das árvores/ha, 6,50 (73,9%) m2/ha de área basal e 65,24
(58,0%) m3/ha de volume de fuste (Quadro 5). Verificou-
se que as classes de 55 cm ≤ dap < 85 cm totalizaram
15,5 (51,7%) árvores/ha, 4,72 (53,6%) m2/ha de área
basal e 47,12 (41,9%) m3/ha de volume de fuste colhido
(Quadro 5).

Observou-se o corte de todas as árvores comerciais
na classe de dap ≥ 105 cm (Quadro 5), o que pode
caracterizar diminuição no número de árvores do estoque
em crescimento e de algumas espécies. Segundo Yared
et al. (2000), esse fato pode ocasionar seleção genética
negativa em determinadas espécies, já que os melhores
indivíduos são colhidos.

Na classe III de estoque, as combinações dos valores
de área basal remanescente (B) e do quociente de De
Liocourt (q) resultaram em uma área basal remanescente
de 19 m2/ha e um valor de q = 2,7. De posse desses
parâmetros, a distribuição de diâmetros da vegetação
remanescente foi estimada pela equação de Meyer

.

O regime de manejo estabelecido permitiu a remoção
de árvores em todas as classes de diâmetro, à exceção
das classes de 85 cm ≤ dap < 95 cm (Quadro 5). O número
total de árvores a serem removidas no tratamento
silvicultural foi de 63,3 árvores/ha, 3,13 m2/ha de área
basal e 46,7 m3/ha de volume, com redução em área
basal de 14,0%.

Nas classes II e III de estoque, com estrutura
balanceada, ocorreu déficit ou ausência de árvores
nas classes de dap entre 75 e 95 cm; e 85 e 95 cm,
respectivamente (Quadros 4 e 5). Esse fato pode ser
atribuído ao maior número de indivíduos de alto valor
comercial removidos na colheita seletiva. Em razão disso,
o corte de árvores com fustes de qualidade inferior
na floresta remanescente deve ser feito nas menores
classes de tamanho, visando ao balanceamento da
distribuição dos diâmetros e, sobretudo, à condução
da floresta a uma estrutura balanceada ao longo do
ciclo de corte, com produção sustentável de madeira.

Embora tenha ocorrido pequeno déficit ou ausência
de árvores em uma ou mais de uma classe de diâmetro
da estrutura balanceada, com o decorrer do ciclo de
corte haverá estabilização da vegetação remanescente
e sua recuperação com prováveis incrementos diamétrico
e volumétricos mediante a aplicação de tratamentos
silviculturais.

As classes de qualidade de fuste, juntamente com
as classes de danos e de defeitos, são utilizadas como
critérios de remoção de árvores em tratamentos
silviculturais, independentemente se as árvores a serem
removidas pertençam ou não à lista de espécies
comerciais.

Cerca de 9,2% das árvores inventariadas por hectare
apresentaram fustes tortuosos e defeituosos. Aliado
a isso, estudos feitos por Johns et al. (1996), Rossi
et al. (2000) e Jackson et al. (2002), em  áreas de floresta
primária sob manejo florestal sustentável na Amazônia,
constataram que, para cada árvore extraída, foram
danificadas 4,5; 5,5; e 4,35 delas, respectivamente.
Entretanto, o método de manejo proposto permitiu a
remoção de árvores severamente danificadas pela colheita
florestal e árvores com fustes de qualidade inferior
(menor que 50% de aproveitamento), ocorrentes na
vegetação a ser manejada, principalmente nas menores
classes de diâmetro, com vistas a melhorar a qualidade
e a produtividade da floresta e, sobretudo, sustentar
a produção de produtos florestais madeireiros.

As distribuições do número de árvores (n/ha),
da área basal (m2/ha) e do volume (m3/ha) por classe
de diâmetro da estrutura inicial, nas classes I, II e III
de estoques volumétricos, apresentaram diferenças
significativas, pelo teste F de Graybill (5%), em relação
à estrutura pós-colheita seletiva e à estrutura balanceada,
exceto na distribuição de indivíduos (n/ha) entre as
estruturas inicial e pós-colheita, na classe III de estoque
(Quadro 6).

Observou-se, também, diferença significativa nas
distribuições de diâmetros e volume entre as estruturas
pós-colheita e balanceada. Exceção foi verificado nas
distribuições de área basal, ou seja, a redução da área
basal pelo método BDq de seleção não alterou
significativamente a estrutura da floresta, nas classes
I, II e III de estoques volumétricos. Esse fato confirma
a eficiência e a flexibilidade do método de manejo proposto
como tratamento silvicultural.
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4. CONCLUSÕES

• O sistema de manejo praticado, isto é, a colheita
seletiva, alterou significativamente a estrutura diamétrica
original da floresta.

• O conhecimento da estrutura diamétrica pós-
colheita seletiva auxilia a condução da floresta
remanescente a uma estrutura balanceada.

• É viável, operacionalmente, a aplicação do método
BDq de seleção como tratamento silvicultural.

• A estrutura balanceada dos diâmetros pode ser
conseguida logo no próximo tratamento silvicultural
ou em outros tratamentos mais leves aplicados durante
o ciclo de corte.

• O método BDq de seleção mostrou-se adequado
na manutenção da distribuição diamétrica balanceada
das árvores na pós-colheita seletiva.

• A marcação e a remoção das árvores severamente
danificadas e daquelas com fuste de baixa qualidade
devem ser controladas por faixas de 50 x 50 m dentro
de cada talhão.

• O sucesso do método de manejo proposto está
relacionado com a intensidade de corte nas menores
classes de tamanho, com a manutenção da capacidade
de renovação dos recursos, com o estabelecimento
do ciclo de corte e com a colheita seletiva de madeira.
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